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DADOS DA PREFEITURA 

 

Prefeitura: Município de Guarapuava 

Endereço: Parque das Araucárias - BR 277, KM 343  

Cidade: Pato Branco - PR 

CNPJ: 76.178.037/0001-76 

CNAE: 84.11-6/00 

Grau de risco da atividade: 1 

Prefeito: Cesar Augusto Carollo Silvestri Filho 

Responsável pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente: Celso Alves de Araújo 

Telefone: (42) 3624-2214 
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IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELOS REGISTROS 

AMBIENTAIS  

  

Empresa: Polimedici Ass. e Cons. Em Med. do Trabalho Ltda 

Endereço: Rua Itabira, Nº 1371 

Complemento: 2º andar 

Cidade: Pato Branco - PR 

Telefone: (46) 2101-1800 

CEP: 85501-047 

CNPJ: 00.975.647/0001-39 

 

CNAE: 71.19-7/04 

Ramo de atividade: Serviços de perícia técnica relacionados à segurança do 

trabalho 

Grau de risco da atividade: Normal 

 

Representante Legal 

Nome: Gilmar Pedro Resende 

RG: 17/R-1302534 

 

Responsável pelos Registros Ambientais - LTCAT 

Nome: Jakcson Olmes Lovera 

Registro: 87026D/PR 

NIT: 126.7024.249-0 
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INTRODUÇÃO 

 

 Atendendo ao pedido do Município de Guarapuava,  com sede localizada no 

Parque das Araucárias - BR 277, KM 343 - Pato Branco - PR e, considerando o 

contido no art. 7º, inciso XXII, da Constituição Federal de 1998; e considerando o 

contido nos arts. 57 e 58 da Lei nº 8.213 de 24 de Julho de 1990; e considerando o 

contido no art. 68 do Dec. Nº 3.048, de 7 de maio de 1999; e considerando o contido 

na Portaria nº 5.404, de 2 de julho de 1999, do Ministério da Previdência e 

Assistência Social; e considerando o contido no item I da Ordem de serviço 

(Conjunta do Diretor de Arrecadação e Fiscalização e do Diretor do Seguro Social do 

Instituto Nacional do Seguro Social - INSS nº 98, de 9 de junho de 1999), emitimos o 

presente Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho. 
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2 DO PERITO 

 

Sr. Jakcson Olmes Lovera - Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA 87026 - PR 

Rua Itabira, 1371 - 2º andar  

CEP: 85501047 - Pato Branco / PR 

Fone: (46) 2101-1800 
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3 DA METODOLOGIA  

 

 Determinada pela Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977, em 

conformidade com as Normas Regulamentadoras aprovadas pela Portaria nº 3.214, 

de 08 de junho de 1978; do manual prático Como Elaborar Uma Perícia de 

Insalubridade e de Periculosidade, da Editora LTR; das NHOs, Fundacentro - 

Procedimentos Técnicos para Avaliação Ocupacional; do Estatuto dos Servidores 

Municipais e Leis Municipais Vigentes. 
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4 DOS INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 

 

Instrumento/Modelo:  Dosímetro de Ruído (Sonus) 

Fabricante/Marca:  Criffer 

Calibração:  08/02/2018 

Nº série:  18012031  / Certificado n°:  68.883.A-02.18 

Procedimento de Calibração:  PCA-007 - Rev. A 

 

Instrumento/Modelo:  Dosímetro de Ruído (Sonus) 

Fabricante/Marca:  Criffer 

Calibração:  08/02/2018 

Nº série:  18012028  / Certificado n°:  68.884.A-02.18 

Procedimento de Calibração:  PCA-007 - Rev. A 

 

Instrumento/Modelo:  Bomba de Amostragem (Accura) 

Fabricante/Marca:  Criffer 

Calibração:  08/02/2018 

Nº série:  18014002  / Certificado n°:  68.885.A-02.18 

Procedimento de Calibração:  PCA-007 - Rev. A 

 

Instrumento/Modelo:  Bomba de Amostragem de Poeira e Gases (SKC 44-XR) 

Fabricante/Marca:  SKC 

Calibração:  24/10/2017 

Nº série:  118185 / Certificado n°:  M2279/2017 

Procedimento de Calibração:  IC-52 

 

Instrumento/Modelo:  Calibrador de Fluxo Digital para Bomba de Amostragem (TSI-

4100) 

Fabricante/Marca:  TSI 

Calibração:  24/10/2017 

Nº série:  41461351007 / Certificado n°:  M2280/2017 

Procedimento de Calibração:  IC-52 
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Instrumento/Modelo:  Calibrador Acústico (887-2) 

Fabricante/Marca:  Simpson 

Calibração:  23/11/2017 

Nº série:  73804  / Certifica do n°:  67.869.A-11.17 

Procedimento de Calibração:  PCA-006 - Rev.B 

 

Instrumento/Modelo:  Detector de 4 Gases 

Fabricante/Marca:  BW Technologies / GasAlert MicroChip XT 

Calibração:  26/02/2018 

Nº série:  KA414-1104158  / Certificado n°:  69.066.A-02.18 

Procedimento de Calibração:  PCA-007 - Rev.A 

 

Instrumento/Modelo:  Dosímetro de Ruído (DOS-600) 

Fabricante/Marca:  Instrutherm 

Calibração:  11/04/2018 

Nº série:  120800373  / Certificado n°:  I0822/2018 

Procedimento de Calibração:  IC-50 

 

Instrumento/Modelo:  Medidor de Estresse Térmico (TGD-200) 

Fabricante/Marca:  Instrutherm 

Calibração:  12/07/2018 

Nº série:  14102901080836 / Certificado n°:  89542/18 

Procedimento de Calibração:  PCI - 003 - Rev. 5 

 

Instrumento/Modelo:  Medidor de Vibração (VIB008) 

Fabricante/Marc a: 01dB 

Calibração:  11/06/2018 

Nº série:  10396  / Certificado n°:  RBC5-10388-467 

Procedimento de Calibração:  IT-943 - ISO16063-21 

 

Modelo:  Medidor Multifunção (IP-233) 

Fabricante:  IMPAC 

Calibração:  11/04/2018 

Nº série:  040371 / Certificado n°:  I0821/2018 
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Procedimento de Calibração:  IC-45 e IC-46 

 

Modelo:  Medidor Multifunção (IP-233) 

Fabricante:  IMPAC 

Calibração:  06/04/2018 

Nº série:    040373   / Certificado n°:  I0790/2018 

Procedimento de Calibração:  IC-45 e IC-46 

 

Modelo:  Medidor Multifunção (IP-233) 

Fabricante:  IMPAC 

Calibração:  11/04/2018 

Nº série:   043211    / Certificado n°:  I0820/2018 

Procedimento de Calibração:  IC-45 e IC-46 
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5 CARACTERÍSTICAS DO REQUERENTE  

 

Razão Social: Município de Guarapuava  

C.N.P.J.: 76.178.037/0001-76 

Endereço: Parque das A raucárias - BR 277, KM 343  

Cidade: Pato Branco - PR 

Fone: (42) 3624-2214 

Prefeito: Cesar Augusto Carollo Silvestri Filho  

Grau de Risco: 1   
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6 CARACTERÍSTICAS DOS AMBIENTES DE TRABALHO  

.. 

6.1 Setor: Administrativo - 161001 

. 

Descrição  Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observa ções:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  
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 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.1.1 Função: Assessor A-2 -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Efetuar o controle de arquivos, recebendo e classificando 

documentos, registrando e arquivando, a fim de manter os documentos em 

conservação e possibilitar o manuseio e consulta quando necessário; Digitar  

correspondências, demonstrativos, relatórios e certificados, fichas, coletas de 

preço, mapas estatísticos, boletins, etc, atendo-se aos conteúdos a serem copiados 

e as regras básicas de estética, a fim de possibilitar a boa apresentação do 

trabalho; Realizar conferência de lançamentos, listagens, relatórios, notas fiscais, 

extratos bancários, recibos, fitas e outros documentos, verificando a correção de 

dados, refazendo cálculos, apurando saldos, confrontando com documentação de 

origem; Pesquisar dados, consultando fichas, relatórios, mapas, prestação de 

contas, arquivos, e outras fontes, a fim de subsidiar a elaboração de documentos, 

demonstrativos e relatórios de controle; Preparar e/ou traçar quadros 

demonstrativos, tabelas e gráficos, consultando documentos, efetuando cálculos, 

registrando informações com base em dados levantados; Redigir correspondências 

de natureza simples, demonstrando assuntos rotineiros; Atender pessoal interno e 

externo, verificando assunto, prestando informações ou encaminhando aos setores 

responsáveis Realizar controle de gastos de combustível, telefonemas, tiragem de 

fotocópias, saída de bem patrimoniais e veículos, contas a pagar e outros, 

conferindo e analisando dados, efetuando levantamentos e registros pertinentes; 

Protocolar despachos, documentos e volumes, efetuando registros quanto a 

quantidade, especificações, data, destino e outras informações; Auxiliar na 

elaboração de prestação de contas; Controlar material de expediente, material de 

limpeza, conservação e outros utilizados na área, registrando quantidade, 

qualidade, consumo dos mesmos, preparando requisições, conferindo e entregando 

quando solicitado; 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 
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Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Confort o 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de Conforto 

Acústico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acident es 

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 
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Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 
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risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Punhos  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 
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material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

. 

6.1.2 Função: Atendente de Posto Telefônico -  CBO: 422205  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  atender as ligações telefônicas; Operar mesa telefônica, 

acionando teclas e/ou chaves, interruptores e outros dispositivos, para estabelecer 

comunicação interna, externa ou interurbana; Prestar informações, segundo 

instruções predeterminadas, atendendo o usuário adequadamente e transferindo as 

ligações ao ramal correspondente; Registrar a duração das ligações interurbanas, 

no caso de chamadas particulares, fazendo anotações em formulários apropriados, 

para permitir a cobrança e/ou controle das mesmas; Registrar ligações solicitadas 

diariamente, anotando no registro geral o nome do solicitante, nome do destinatário 

e o número a ser chamado, a fim de manter controle; Realizar ligações interurbanas 

sob condição de estarem autorizadas por escrito, a fim de atender as 

determinações preestabelecidas; Operar o equipamento de ampliação de som, 

acionando controlando seus comandos, a fim de transmitir informações e musicas 

nas dependências internas do órgão; Zelar pelos equipamentos, comunicando 

defeitos e solicitando seu conserto e manutenção ao setor competente, para 
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assegurar-lhes perfeitas condições de uso; Executar outras tarefas compatíveis 

com a função, determinadas pela chefia imediata. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Conforto 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de Conforto 

Acústico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 
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Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 
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monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descri ção 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 
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f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

. 

6.1.3 Função: Oficial Administrativo -  CBO: 411010  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Efetuar o controle de arquivos, recebendo e classificando 

documentos, registrando e arquivando, a fim de manter os documentos em 

conservação e possibilitar o manuseio e consulta quando necessário; Digitar  

correspondências, demonstrativos, relatórios e certificados, fichas, coletas de 

preço, mapas estatísticos, boletins, etc, atendo-se aos conteúdos a serem copiados 

e as regras básicas de estética, a fim de possibilitar a boa apresentação do 

trabalho; Realizar conferência de lançamentos, listagens, relatórios, notas fiscais, 
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extratos bancários, recibos, fitas e outros documentos, verificando a correção de 

dados, refazendo cálculos, apurando saldos, confrontando com documentação de 

origem; Pesquisar dados, consultando fichas, relatórios, mapas, prestação de 

contas, arquivos, e outras fontes, a fim de subsidiar a elaboração de documentos, 

demonstrativos e relatórios de controle; Preparar e/ou traçar quadros 

demonstrativos, tabelas e gráficos, consultando documentos, efetuando cálculos, 

registrando informações com base em dados levantados; Redigir correspondências 

de natureza simples, demonstrando assuntos rotineiros; Atender pessoal interno e 

externo, verificando assunto, prestando informações ou encaminhando aos setores 

responsáveis Realizar controle de gastos de combustível, telefonemas, tiragem de 

fotocópias, saída de bem patrimoniais e veículos, contas a pagar e outros, 

conferindo e analisando dados, efetuando levantamentos e registros pertinentes; 

Protocolar despachos, documentos e volumes, efetuando registros quanto a 

quantidade, especificações, data, destino e outras informações; Auxiliar na 

elaboração de prestação de contas; Controlar material de expediente, material de 

limpeza, conservação e outros utilizados na área, registrando quantidade, 

qualidade, consumo dos mesmos, preparando requisições, conferindo e entregando 

quando solicitado; 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Conforto 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

2 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de Conforto 

Acústico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 
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. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

2 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

2 
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Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 
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17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 
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17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

. 

6.1.4 Função: Telefonista -  CBO: 422205  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  atender as ligações telefônicas; Operar mesa telefônica, 

acionando teclas e/ou chaves, interruptores e outros dispositivos, para estabelecer 

comunicação interna, externa ou interurbana; Prestar informações, segundo 

instruções predeterminadas, atendendo o usuário adequadamente e transferindo as 

ligações ao ramal correspondente; Registrar a duração das ligações interurbanas, 

no caso de chamadas particulares, fazendo anotações em formulários apropriados, 

para permitir a cobrança e/ou controle das mesmas; Registrar ligações solicitadas 

diariamente, anotando no registro geral o nome do solicitante, nome do destinatário 

e o número a ser chamado, a fim de manter controle; Realizar ligações interurbanas 

sob condição de estarem autorizadas por escrito, a fim de atender as 

determinações preestabelecidas; Operar o equipamento de ampliação de som, 

acionando controlando seus comandos, a fim de transmitir informações e musicas 

nas dependências internas do órgão; Zelar pelos equipamentos, comunicando 

defeitos e solicitando seu conserto e manutenção ao setor competente, para 

assegurar-lhes perfeitas condições de uso; Executar outras tarefas compatíveis 

com a função, determinadas pela chefia imediata. 

Jornada de Tr abalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Conforto 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de Conforto 

Acústico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 
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Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 
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descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 
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17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:   

Utilizaç ão:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio pa ra os Punhos  

Situação:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 
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Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

. 
 

.. 

6.2 Setor: Canil - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; teto em laje; aberturas metálicas com vidro; ventilação 

natural; iluminação natural complementada com artificial. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 
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b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 

 

6.2.1 Função: Assessor A-1 -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Ativ idade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Garantir suporte na gestão de pessoas, na administração 

de material, patrimônio, informática e serviços para as áreas meios e finalísticas da 

administração pública municipal. Definir diretrizes, planejar, coordenar e 

supervisionar ações, monitorando resultados e fomentando políticas de mudança. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Conforto 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de Conforto 

Acústico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Aplicável Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  
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CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Pés  

Situação:   

Utilização:  
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APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio para os Punhos  

Situaçã o:   

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 
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a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 

6.2.2 Função: Estagiário(a) -  CBO: 221105  GFIP: 1 

. 

Atividade: Biologia 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Auxiliar os veterinários em atividades de cunho 

administrativo; acompanhar em saídas a campo, porém sem participação nos 

processos de vacinação, inseminação artificial ou procedimentos cirúrgicos; realizar 

atendimento ao público, pessoalmente e via telefone; auxiliar no controle de 

qualidade do leite; realizar atividades de digitação de documentos, planilhas e 

relatórios; auxiliar nos processos administrativos do Canil Municipal ou por 

determinação do superior imediato. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Conforto 

Acústico - 04.05.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Aplicável Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 51,3 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de ruído 

aceitável: 

= 65 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Atividades desenvolvidas em ambiente sem fontes de ruído - som ambiente. 

Observações: 

Agente associado à atividade relativa à antecipação do risco e conforto acústico, 

segundo NR-09 e NR-17, item 17.5.2.1 - Condições Ambientais de Trabalho. 

. 

Condições de Trabalho com Iluminação 

Diurna Inadequada - 04.04.005 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de 

Iluminação 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Nível de Iluminação:= 128 lx Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Iluminação 

Diurna 

Inadequada: 

= 500 lx 

Fonte Geradora: 

Iluminação natural complementada com artificial. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Aumentar os índices de iluminação. 

Observações: 

A norma brasileira (NBR 5413/92 (Nota Técnica MTE n°224/2014)) especifica os 

requisitos de iluminação para locais de trabalho internos e os requisitos para que as 

pessoas desempenhem tarefas visuais de maneira eficiente, com conforto e 

segurança durante todo o período de trabalho 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Insalubre Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

EPC: inviabilidade. 

EPI: inviabilidade. 

Outros: não se utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Observação:  

Utilizar/aplicar diariamente o protetor solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 
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ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso d e 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 
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17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 
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Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

. 
 

.. 

6.3 Setor: Educação Ambiental - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

 

obs: as atividades também são realizadas em ambiente externo, podendo estar e 

diversos locais durante a jornada de trabalho. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

 

6.3.1 Função: Biólogo OK -  CBO: 221105  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Promover a Educação Ambiental em âmbito urbano e 

rural; Elaborar estudos e relatórios de impactos ambientais; Atuar em unidades de 

conservação; Elaborar e executar projetos de manejo e conservação dos recursos 

naturais; Promover a gestão ambiental e desenvolvimento sustentável; Realizar 

pesquisas e monitoramento ambiental; Gerenciar a integração entre governo e 
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sociedade visando a sustentabilidade; Promover a participação e promoção social; 

Desenvolver ações para capacitação de professores, educadores e sociedade 

organizada; Realizar campanhas educativas. 

Formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa científica básica e aplicada, que se 

relacionem à preservação, saneamento e melhoramento do meio ambiente, 

executando direta ou indiretamente as atividades resultantes desses trabalhos. 

Tarefas Típicas: Planejar, coordenar, orientar, dirigir, supervisionar e assessorar 

projetos; Realizar perícias e emitir laudos técnicos e pareceres; Elaborar relatórios 

técnicos e trabalhos para publicação; Elaboração e execução de projetos para 

manejo dos recursos naturais e gestão ambiental; Elaborar projetos na área de 

Educação Ambiental; Apoiar atividades de manejo de recursos naturais e 

preservação da flora e fauna; Realizar diagnósticos da qualidade e conservação 

ambiental; Executar outras tarefas correlatas como: Monitoramento de lagoas de 

tratamento (chorume); Verificação dos tipos de resíduos depositados; Circulação na 

área dimensionada do aterro sanitário; Fiscalização em depósitos de resíduos; 

Aferição de poluição sonora; Verificação de descarte de lixo tóxico; 

Acompanhamento das atividades da Cooperativa de Operadores Ecológicos - 

RECICLASSOL; Acompanhamento da Associação dos Distribuidores Defensivos 

do Centro Sul - ADDCS. Verificar  nascentes, drenagens e condução de líquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de resíduos 

contaminantes 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  
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Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 
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queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipament o de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 
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quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material co ntaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equi pamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Ind ividual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 
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Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamento s 

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
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. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 
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- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de t rabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 
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correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 
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17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 
 

.. 

6.4 Setor: Fiscalização e Gestão  de Resíduos Sólidos - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

 

obs: as atividades também são realizadas em ambiente externo, podendo estar e 

diversos locais durante a jornada de trabalho. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 
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. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.4.1 Função: Professor -  CBO: 233105  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Realizar visitas técnica com operadores ecológicos 

(catador) para orientar quanto a forma de armazenamento dos materiais recicláveis, 

organização de atividades para os operadores justo a cooperativa de materiais 

recicláveis, fiscalizar a destinação adequada. Gerencia o contrato com a 

cooperativa e prefeitura referente a coleta seletiva.  
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Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 
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Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descri ção 

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:   

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:   

Utiliz ação:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 
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CA EPI:  31224 Situação:   

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 
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Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:   

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  
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Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:   

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 73,9 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

notebook - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 60 
 

 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de notebook. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao notebook; corrigir o posicionamento do 

notebook por meio de apoio, teclado independente e mouse (apoio x altura x 

distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto com a utilização 

de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado regulável e apoio 

regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não permitir o 

posicionamento do notebook fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade. 

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Notebook  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA NOTEBOOK para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 
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trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 
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poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

. 
 

.. 

6.5 Setor: Fiscalização e Licenciamento Ambiental - 161001 

. 

Descrição F ísica do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

 

obs: as atividades também são realizadas em ambiente externo, podendo estar e 

diversos locais durante a jornada de trabalho. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 
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Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.5.1 Função: Agente Fiscal de Meio Ambiente -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Verificar projetos e seu licenciamento de acordo com a 

legislação e especificações técnicas vigentes, notificando, embargando e atuando 

as irregularidades. Identificar problemas na área ambiental, submetendo-os a 

analise técnica para posterior comunicação e integração com órgãos responsáveis 

pelas ações subsequentes. Orientar a comunidade, técnica e legalmente, na 

execução de projetos de sistemas individuais de abastecimento de água, coleta de 

esgoto sanitário e de lixo, visando a adequação de recursos à proteção ambiental e 

à melhoria dos padrões da qualidade de vida da população. Participar de atividades 

que visem que promovam a sensibilização da comunidade quanto ao respeito ao 

meio ambiente. Fiscalizar aterros, nascentes, drenagens e condução de líquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de lixo, incineração e 

operações de vala séptica controlada para o lixo hospitalar, manutenção em 

terrenos baldios e áreas públicas, objetivando o cumprimento das normas para o 

controle ambiental, dirigir veículos leves. Vistoria e atendimentos diários de 

denúncias referente a maus tratos em animais, animais soltos em vias públicas, 

animais silvestres feridos e/ou encontrados em residências(cães, gatos, equinos, 

espécies de aves, répteis, mamíferos, entre outros). 

Jornada de Trabalho  da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 
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3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 
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Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  
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Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 
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Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  
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Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 
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houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 
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EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acide ntes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

Tipo da 

Avaliação: 
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a Agosto de 

2018 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilizaçã o:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 
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Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 
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d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 
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6.5.2 Função: Assessor A-1/Engenheiro Ambiental -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Monitorar o aterro municipal de Guarapuava, coletando 

amostras de efluentes nos poços de monitoramento com a finalidade de realizar 

análises; coletar efluentes dos poços dos cemitérios do município para realizar 

análises de qualidade de água; desenvolver as atividades decorrentes da aplicação 

da Legislação Ambiental Federal, Estadual e Municipal, por meio de fiscalização, 

atendimento a Denúncias e Licenciamento Ambiental. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 75 
 

 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteç ão Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Aplicável Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

Tipo da 

Avaliação: 
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a Agosto de 

2018 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 78 
 

 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação : Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 79 
 

 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçon hentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 
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Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista)  - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

Tipo da 

Avaliação: 
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Não Insalubre a Agosto de 

2018 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 
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Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 
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17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 
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Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

. 

6.5.3 Função: Assessor A-2/Fiscal -  CBO: 352205  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descri ção da Atividade:  Verificar projetos e seu licenciamento de acordo com a 

legislação e especificações técnicas vigentes, notificando, embargando e atuando 

as irregularidades. Identificar problemas na área ambiental, submetendo-os a 

analise técnica para posterior comunicação e integração com órgãos responsáveis 

pelas ações subseqüentes. Orientar a comunidade, técnica e legalmente, na 

execução de projetos de sistemas individuais de abastecimento de água, coleta de 

esgoto sanitário e de lixo, visando a adequação de recursos à proteção ambiental e 

à melhoria dos padrões da qualidade de vida da população. Participar de atividades 

que visem que promovam a sensibilização da comunidade quanto ao respeito ao 

meio ambiente. Fiscalizar aterros, nascentes, drenagens e condução de Ilíquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de lixo, incineração e 

operações de vala séptica controlada para o lixo hospitalar, manutenção em 

terrenos baldios e áreas públicas, objetivando o cumprimento das normas para o 

controle ambiental Dirigir veículos leves.   

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Aplicável Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros  Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  
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Bota de PVC 

CA EPI: 26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 
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individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização :  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 
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contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 
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Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  
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BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalh o em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 
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Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descriç ão 

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 
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Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergon ômicos  

Descrição  

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 
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determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

 

6.5.4 Função: Biólogo -  CBO: 221105  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Verificar projetos e seu licenciamento de acordo com a 

legislação e especificações técnicas vigentes, notificando, embargando e atuando 

as irregularidades. Identificar problemas na área ambiental, submetendo-os a 

analise técnica para posterior comunicação e integração com órgãos responsáveis 
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pelas ações subsequentes. Orientar a comunidade, técnica e legalmente, na 

execução de projetos de sistemas individuais de abastecimento de água, coleta de 

esgoto sanitário e de lixo, visando a adequação de recursos à proteção ambiental e 

à melhoria dos padrões da qualidade de vida da população. Participar de atividades 

que visem que promovam a sensibilização da comunidade quanto ao respeito ao 

meio ambiente. Fiscalizar aterros, nascentes, drenagens e condução de líquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de lixo, incineração e 

operações de vala séptica controlada para o lixo hospitalar, manutenção em 

terrenos baldios e áreas públicas, objetivando o cumprimento das normas para o 

controle ambiental, dirigir veículos leves. Vistoria e atendimentos diários de 

denúncias referente a maus tratos em animais, animais soltos em vias públicas, 

animais silvestres feridos e/ou encontrados em residências(cães, gatos, equinos, 

espécies de aves, répteis, mamíferos, entre outros). 

Jornada de Trabalho da F unção:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 
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horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 
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Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da EPC é Eficaz: Consta na NR- EPI é Eficaz: 
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atividade e ambiente NA 15: Não NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

Tipo da 

Avaliação: 
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a Agosto de 

2018 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 
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1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 
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Decibelímetro 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  
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Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 
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Utiliz ação:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 
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A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

. 

6.5.5 Função: Educador Ambiental -  CBO: 352205  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Verificar projetos e seu licenciamento de acordo com a 

legislação e especificações técnicas vigentes, notificando, embargando e atuando 

as irregularidades. Identificar problemas na área ambiental, submetendo-os a 

analise técnica para posterior comunicação e integração com órgãos responsáveis 

pelas ações subsequentes. Orientar a comunidade, técnica e legalmente, na 

execução de projetos de sistemas individuais de abastecimento de água, coleta de 

esgoto sanitário e de lixo, visando a adequação de recursos à proteção ambiental e 

à melhoria dos padrões da qualidade de vida da população. Participar de atividades 

que visem que promovam a sensibilização da comunidade quanto ao respeito ao 

meio ambiente. Fiscalizar aterros, nascentes, drenagens e condução de Ilíquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de lixo, incineração e 

operações de vala séptica controlada para o lixo hospitalar, manutenção em 

terrenos baldios e áreas públicas, objetivando o cumprimento das normas para o 

controle ambiental Dirigir veículos leves.   

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 
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1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 
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Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acide ntes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  
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Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 
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Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  
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Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 
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houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 112 
 

 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

Tipo da 

Avaliação: 
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a Agosto de 

2018 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 
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Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  
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CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 
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6.5.6 Função: Engenheiro Florestal -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Controlar e fiscalizar áreas verdes favorecendo o seu 

crescimento, por meio de poda, desbastes e outros, efetuando pericias e vistorias 

em locais de delito e assuntos florestais, elaborando laudos, avaliações e 

arbitramentos, para preserva-Ias e desenvolve-Ias; planejar e controlar o plantio e 

corte de árvores observando a época própria e técnicas adequadas, visando á 

preservação do meio ambiente; Identificar as diversas espécies de árvores, 

utilizando técnicas adequadas na determinação da altura, diametro do tronco e da 

copa, duração de vida e condições de adaptabilidade das espécies ao meio 

ambiente; Executar estudos sobre a produção de sementes, realizando 

experiências, para melhorar a germinação das mesmas; desenvolver estudos sobre 

genética vegetal, melhoramento vegetal, fitotecnia e microbiologia vegetal: Analisar 

e interpretar fotografias aéreas e projetos paisagísticos. Executar programas e 

projetos relativos a preservação e exploração de recursos naturais, e supervisionar 

projetos relativos é preservação de áreas florestais e de arborização urbana. 

Emitir autorização florestal para cortes e podas de árvores através de vistorias in 

loco; licenciamento de atividades de eletrificação rural; acompanhamento de 

execução de cortes e podas de árvores quando se trata de árvores de passeio. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  
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Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 
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queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de P roteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 
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quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contamin ado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipament o de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individua l 

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 
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Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  
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PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
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. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 
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- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalh o com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 
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correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 
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c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utiliza ção:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 

6.5.7 Função: Técnico Agrícola -  CBO: 321105  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Emitir laudos e documentos de classificação e exercer a 

fiscalização de produtos de origem vegetal, animal e agroindustrial; execução e 

fiscalização dos procedimentos relativos ao preparo do solo até a colheita, 

armazenamento, comercialização e industrialização dos produtos agropecuários; 

dar assistência técnica na aplicação de produtos especializados; Dar assistência 

técnica aos produtores rurais; Elaboração de orçamentos de materiais, insumos, 

equipamentos, instalações e mão-de-obra ; Prestar assistência técnica e assessoria 

no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas ou nos 

trabalhos e vistorias, perícia, arbitramento e consultoria. Executar outras tarefas 

compatíveis com a função.  

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 
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Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecâni co/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 
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Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 
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banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 

a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 
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Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 
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. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 
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Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 



 

Polimed Medicina do Trabalho  
Rua Itabira, 1371 - 2º andar - sala 205  

Pato Branco ï PR 

Jakcson Olmes Lovera 
Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-PR ï PR-87026/D 
CREA SC ï 085039-9 

 

 
Polimed Medicina do Trabalho | Fone: (46) 2101-1800 Página: 133 
 

 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipa mento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 
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Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 
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Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio par a os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
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Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

. 
 

.. 
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6.6 Setor: Gabinete do Secretário - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  
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Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.6.1 Função: Secretário de Meio Ambiente -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Exercer a gerencia dos serviços administrativos, 

planejando, organizando e supervisionando os serviços técnicos, quanto à 

utilização dos recursos humanos, materiais e financeiros, relações públicas e 

outras, estabelecendo princípios, normas e funções, garantindo a correta aplicação, 

produtividade e eficiência dos referidos serviços, visando assegurar bons 

resultados dentro da política de ação planejada. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 
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Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 
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máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 

- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:   

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 
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- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

com C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:   

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 63,1 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI:  

Recomendações e Medidas de Controle: 

Treinar periodicamente os funcionários sobre a forma correta de uso, manutenção, 

higienização e substituição do equipamento - quando necessário. 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: Periculosidade: Data da Tipo da 
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Não Aplicável Não Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 

monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 
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17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 

com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 
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17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 
 

.. 

6.7 Setor: Higienização e Limpeza - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção  Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 
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Situação:  Recomendado 

Obser vações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.7.1 Função: Servente de Limpeza -  CBO: 514320  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Moderado 

Descrição da Atividade:  Fazer limpeza das dependência da secretaria e do 

Centro de Educação Ambiental e demais repartições localizadas no Unidade de 

conservação -UC, usando detergente, pano, vassoura, espanador, escovão, 

limpando salas, banheiros, corredores, pátio, paredes, vidros, armários e outros; 

Lavar cortinas, paredes, calçadas, carteiras e cadeiras; Preparar café, chá e 

distribuí-los nas garrafas térmicas dos vários locais; Providenciais a relação de 

materiais e utensílios de limpeza para que possam ser adquiridos; Guardar os 

utensílios e materiais de  limpeza; Regar quando necessário às folhagens e planta 

do local; Executar outras tarefas compatíveis com a função. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Condições Ambientais de Trabalho - Nível de 

Iluminação - 04.04.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação do Nível de 

Iluminação 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 406 lx Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Nível de 

Iluminação 

Mínimo: 
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= 150 lx 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da limpeza dos ambientes. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviável. 

Quanto ao EPI: utiliza-se Luva de Látex. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Orientar sobre o risco de acidentes em atividades nas quais ocorre a exposição de 

membros superiores. 

- Planejar, organizar, inspecionar e manter os equipamentos e acessórios 

adequados para o trabalho. 

. 

EPI - Equipamento de P roteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  13336 Situação:  Utilizado 

Observação:  

O EPI possui Certificado de Aprovação (C.A) vencido. Recomenda-se que, ao 

adquirir novo EPI, este possua C.A aprovado e dentro do prazo de validade. 

Utilização:   

LUVA DE LÁTEX ou Luva de PVC ao realizar a limpeza, como lavagem de pratos, 

copos, utensílios domésticos e toda atividade que requer o manuseio de 

substâncias químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos.  
 

. 
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Levantamento e Transporte Manual de Cargas 

ou Volumes - 04.01.006 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Possibilidade de ocasionar dores nas costas (dores lombares), entorses, 

deslocamento de disco e hérnias. 

Fonte Geradora: 

Movimentação e levantamento de materiais. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se utiliza. 

Quanto ao EPI: inviável. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Fornecer, treinar e tornar obrigatório o uso de Carrinho Multifunção para auxiliar 

no transporte de materiais, reduzindo o esforço físico.  

- Realizar Análise Ergonômica do Trabalho, conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 do MTE e, posteriormente, executar as orientações 

estabelecidas. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Descrição  Observação  

Carrinho Multifuncional Carrinho Multifuncional para auxiliar no transporte de 

materiais, reduzindo o esforço físico. EPC Eficaz: NA 

Situação: Recomendado 
 

. 

Micro -organismos (limpeza de banheiros) - 

03.01.999 

Biológico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 
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Possível contaminação devido ao contato com diversos tipos de patógenos, 

podendo ocorrer dermatoses, manifestações alérgicas e doenças respiratórias. 

Fonte Geradora: 

Limpeza de banheiros. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico (contato com micro-organismos na limpeza de ambientes). 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviável. 

Quanto ao EPI: utiliza-se Luva de Látex. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Calçado de Segurança 

e do Avental para Limpeza com C.A, conforme orientações da NR-06. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção ao uso de equipamentos de proteção individual como método de 

minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 

vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Avental para Limpeza 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

AVENTAL DE LIMPEZA confeccionado em PVC, forrado com suporte têxtil de 

material sintético e sem costuras, possui tirantes para amarril e ajustes (do mesmo 

material) ao corpo do usuário, na altura do pescoço e na cintura, afixados ao 

avental por costuras simples. É indicado para manter a higiene em ambientes 

exigentes de limpeza, estéreis e para proteção do usuário nas operações com uso 

de água, manipulação de produtos químicos, etc. 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  13336 Situação:  Utilizado 

Observação:  
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O EPI possui Certificado de Aprovação (C.A) vencido. Recomenda-se que, ao 

adquirir novo EPI, este possua C.A aprovado e dentro do prazo de validade. 

 

EPI com Certificado de Aprovação vencido. Considerações: em análise à 

aplicabilidade e eficácia deste EPI, de acordo com a NOTA TÉCNICA 

146/2015/CGNOR/DSST/SIT, este poderá ser utilizado e considerado eficaz desde 

que respeite o tempo de vida útil, sendo que o desgaste do equipamento de 

proteção individual está relacionado com as questões de utilização, 

armazenamento e meio ambiente de trabalho (esta verificação deverá ser realizada 

pelo empregado e empregador) e, ser adquirido antes da data de vencimento do 

respectivo certificado de aprovação. Assim, recomenda-se que, ao adquirir novo 

Equipamento de Proteção Individual - EPI, este possua certificado de aprovação 

regularizado e/ou aprovado, bem como estar dentro do prazo de validade. 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar a limpeza em banheiros, áreas de cozinha, móveis, 

vidros e janelas, lavagens de pisos, paredes, calçadas e toda atividade que requer 

o manuseio de substâncias químicas e produtos de limpeza em geral, conforme 

recomendação da NBR 13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - 

luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos.  
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Em caso de queda poderão ocorrer torções, luxações e/ou fraturas. 

Fonte Geradora: 

- Pisos sujos, impregnados de substâncias escorregadias e/ou em mal estado de 

conservação. 

- Objetos, materiais ou resíduos dispostos de forma desorganizada. 

- Desníveis de piso não sinalizados. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se utiliza. 

Quanto ao EPI: não se utiliza. 
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Outros: não se utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Implantar Fita Antiderrapante (vide Cronograma [PPRA]). 

- Providenciar Cavalete de Sinalização - Piso Escorregadio (vide Cronograma 

[PPRA]). 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de Calçado de Segurança 

com sola antiderrapante com C.A, conforme orientação da NR-06.  

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Organizar e recolher os equipamentos e materiais residuais. 

- Não deixar o piso molhado ou com substâncias escorregadias. 

- Não deixar objetos espalhados no chão de forma desordenada.  

- Manter os pisos limpos e em bom estado e, se possível, utilizar pisos 

antiderrapantes. 

- A organização do ambiente de trabalho está entre as melhores formas de eliminar 

ou neutralizar o risco. 

- Ao realizar a limpeza do piso, deve-se utilizar um Calçado de Segurança com 

solado antiderrapante e sinalizar com placas de advertência de "Piso 

Escorregadio", a fim de advertir aos demais trabalhadores ou pessoas que venham 

a circular no local. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

EPC - Equipamento de Proteçã o Coletiva  

Descrição  Observação  

Fita Antiderrapante São indicadas para a utilização em superfícies planas 

como forma de sinalização visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e 

passagens dos locais de trabalho, onde houver perigo 

de escorregamento, serão empregados materiais ou 

processos antiderrapantes.  

EPC Eficaz: NA 

Situação: Recomendado 

 

. 
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Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Dose diária 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 58 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Fonte Geradora: 

Proveniente do funcionamento de eletrodomésticos. 

. 

Saneantes Domissanitários - 02.01.999 Químico  

Exposição ao Agente: Ocasional Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

13 - Análise da 

atividade/ambiente - Produto 

Químico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Saneantes não geram efeitos adversos no organismo. 

Fonte Geradora: 

- Sabão (os ingredientes e impurezas para este produto não tem importância 

toxicológica). 

- Água Sanitária (Hipoclorito de Sódio e Hidróxido de Sódio [diluição: 200ml para 10 

litros de água]). 

- Desinfetante (ativo, tensoativo não iônico, solventes, antioxidante, fragrância, 

veículo, propelente e cloreto de benzalcônio: 0,11%). 

- Detergente Neutro (componente ativo/tensoativo aniônico [Linear Alquilbenzeno 

Sulfonato de Sódio], Glicerina, coadjuvantes, conservantes, sequestrante, 

espessantes, corantes, fragrância e veículo). 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato direto e indireto com saneantes domissanitários classificados 

comercialmente como produtos de limpeza. 

Forma de Neutralização Utilizada:  
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Quanto ao EPC: inviável. 

Quanto ao EPI: utiliza-se Luva de Látex. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

- Deixar cópia da FISPQ próxima aos produtos químicos (vide Cronograma 

[PPRA]). 

- Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Avental para Limpeza 

e do Óculos de Proteção com C.A, conforme orientações da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade em que haja a 

projeção de partículas, conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (B - EPI para proteção dos olhos e face - B.1 Óculos): 

a) óculos de segurança para proteção dos olhos contra impactos de partículas 

volantes. 
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Luva de Látex 

CA EPI:  13336 Situação:  Utilizado 

Observaçã o:  

O EPI possui Certificado de Aprovação (C.A) vencido. Recomenda-se que, ao 

adquirir novo EPI, este possua C.A aprovado e dentro do prazo de validade. 

 

EPI com Certificado de Aprovação vencido. Considerações: em análise à 

aplicabilidade e eficácia deste EPI, de acordo com a NOTA TÉCNICA 

146/2015/CGNOR/DSST/SIT, este poderá ser utilizado e considerado eficaz desde 

que respeite o tempo de vida útil, sendo que o desgaste do equipamento de 

proteção individual está relacionado com as questões de utilização, 

armazenamento e meio ambiente de trabalho (esta verificação deverá ser realizada 

pelo empregado e empregador) e, ser adquirido antes da data de vencimento do 

respectivo certificado de aprovação. Assim, recomenda-se que, ao adquirir novo 

Equipamento de Proteção Individual - EPI, este possua certificado de aprovação 

regularizado e/ou aprovado, bem como estar dentro do prazo de validade. 

Utilização:  
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LUVA DE LÁTEX ao realizar a limpeza em banheiros, áreas de cozinha, móveis, 

vidros e janelas, lavagens de pisos, paredes, calçadas e toda atividade que requer 

o manuseio de substâncias químicas e produtos de limpeza em geral, conforme 

recomendação da NBR 13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - 

luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos.  
 

Avental para Limpeza 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

AVENTAL DE LIMPEZA confeccionado em PVC, forrado com suporte têxtil de 

material sintético e sem costuras, possui tirantes para amarril e ajustes (do mesmo 

material) ao corpo do usuário, na altura do pescoço e na cintura, afixados ao 

avental por costuras simples. É indicado para manter a higiene em ambientes 

exigentes de limpeza, estéreis e para proteção do usuário nas operações com uso 

de água, manipulação de produtos químicos, etc. 
 

. 

Vício Postural - 04.01.999 Ergonômico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

3 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Vício postural e características físicas do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho, conforme item 17.1.2 da NR-17, 

executando as orientações estabelecidas. 

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho) a fim de identificar, com maior precisão, agentes 

agressivos, além de efetuar correções no ambiente para minimizar/controlar o 

agente associado à atividade. 

. 
 

.. 

6.8 Setor: Produção Vegetal - 161001 
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. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

 

obs: as atividades também são realizadas em ambiente externo, podendo estar e 

diversos locais durante a jornada de trabalho. 

Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  
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Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
 

 

6.8.1 Função: Engenheiro Florestal -  CBO: 111415  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Controlar e fiscalizar áreas verdes favorecendo o seu 

crescimento, por meio de poda, desbastes e outros, efetuando pericias e vistorias 

em locais de delito e assuntos florestais, elaborando laudos, avaliações e 

arbitramentos, para preserva-Ias e desenvolve-Ias; planejar e controlar o plantio e 

corte de árvores observando a época própria e técnicas adequadas, visando á 

preservação do meio ambiente; Identificar as diversas espécies de árvores, 

utilizando técnicas adequadas na determinação da altura, diametro do tronco e da 

copa, duração de vida e condições de adaptabilidade das espécies ao meio 

ambiente; Executar estudos sobre a produção de sementes, realizando 

experiências, para melhorar a germinação das mesmas; desenvolver estudos sobre 

genética vegetal, melhoramento vegetal, fitotecnia e microbiologia vegetal: Analisar 

e interpretar fotografias aéreas e projetos paisagísticos. Executar programas e 

projetos relativos a preservação e exploração de recursos naturais, e supervisionar 

projetos relativos é preservação de áreas florestais e de arborização urbana. 

Emitir autorização florestal para cortes e podas de árvores através de vistorias in 

loco; licenciamento de atividades de eletrificação rural; acompanhamento de 

execução de cortes e podas de árvores quando se trata de árvores de passeio. 

Responsabilizar-se tecnicamente pela unidade de conservação e viveiros. 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 
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Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  
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CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidente s 

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 

Anexo I (F-luvas): 
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a) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes abrasivos e 

escoriantes; 

b) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes cortantes e 

perfurantes. 

Conservação:  

- Para aumento de sua durabilidade, deve ser armazenada sempre em local seco. 

- Para maior eficiência das Luvas, também, recomenda-se evitar a sua utilização 

quando o seu interior estiver sujo ou úmido, ou quando a mesma apresentar 

danificações ou escoriações aparentes. 
 

. 

Micro -organismos (material contaminado) - 

03.01.001 

Biológico  

Exposição ao Agente: Eventual Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Probabilidade de ocorrência de efeitos adversos à saúde humana sem 

dimensionamento de gravidade, porém podendo causar infecções, efeitos tóxicos e 

efeitos alergênicos quando houver atividade/contato com agentes biológicos 

patogênicos ou potencialmente patogênicos. 

Fonte Geradora: 

Contato com material possivelmente contaminado ao realizar vistorias coletas de 

material para análise. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

A trajetória e propagação é dada pelo contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de látex e óculos 

de proteção visual. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- A medida mais eficiente para a exposição a este agente é a ação preventiva, com 

atenção para os seguintes aspectos: vacinação, esterilização de equipamentos e 

materiais, higiene pessoal, controle médico, e uso de equipamentos de proteção 

individual, como forma de minimização do risco (agente biológico). 

Observações: 

Agentes Biológicos (NR-09) - bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 
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vírus, entre outros. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE LÁTEX ao realizar atividades que requeiram o manuseio de substâncias 

químicas e produtos de limpeza em geral, conforme recomendação da NBR 

13.393/1995 e descrição dada pela NR-06, Anexo I (F - luvas): 

e) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes biológicos; 

f) luva de segurança para proteção das mãos contra agentes químicos. 
 

Óculos de Proteção Visual 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

ÓCULOS DE PROTEÇÃO VISUAL ao realizar toda atividade que requer o 

manuseio de substâncias químicas e em que haja a projeção de partículas, 

conforme recomendação e descrição dada pela NR-06, Anexo I (B - EPI para 

proteção dos olhos e face - B.1 Óculos) 
 

. 

Quedas de mesmo Nível - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: Calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 
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CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Radiações Solares - 01.01.010 Físico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Não 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Radiações não ionizantes, provenientes de raios solares, não são capazes de 

produzir ionização em sistemas biológicos. Há a probabilidade de eritema ou 

queimadura da pele, bronzeamento, lesões das células Langerhans e síntese de 

vitamina D, sendo que esses efeitos ocorrem poucas horas ou poucos dias após a 

exposição. Já os efeitos tardios ocorrem anos depois e são caracterizados por 

envelhecimento da pele (fotoenvelhecimento) e câncer de pele (fotocarcinogênese). 

Fonte Geradora: 

Atividades realizadas a céu aberto com exposição a raios solares. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico - exposição à radiação solar em atividades a céu aberto. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: inviabilidade. 

Outros: não utiliza Protetor Solar FPS 30. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer regularmente Protetor Solar aprovado pelo órgão regulamentador 

(ANVISA), devendo ser aplicado diariamente e reaplicado a cada 3 horas (no 

máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. Por outro lado, quando 

houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de aplicação com maior 

frequência. 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Utilizar/aplicar diariamente o Protetor Solar na pele e reaplicá-lo de preferência a 

cada 3 horas (no máximo), sempre 20 a 30 minutos antes de se expor ao sol. 

Entretanto, quando houver alta taxa de transpiração, há a necessidade de 

aplicação com maior frequência. 
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- Manter o fornecimento regular de Protetor Solar aprovado pelo órgão 

regulamentador (ANVISA). 

. 

Outros Equipamentos  

Descrição  

Protetor Solar Profissional  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

PROTETOR SOLAR PROFISSIONAL FATOR 30 para realização de atividades em 

ambiente externo, com exposição aos raios solares, visando a proteção da pele 

contra a ação nociva das radiações UVA e UVB. 
 

. 

Risco de Ataque de Animais Peçonhentos - 

05.01.017 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

As picadas e/ou mordidas podem parecer como um ponto pequeno, descolorido e 

de desenvolvimento lento, provocando dor e inchaço, alguns outros sintomas 

decorrentes são pulso rápido, respiração difícil, fraqueza, dificuldade visual, náusea 

e/ou vômitos. 

Fonte Geradora: 

Local propício para presença de animais peçonhentos. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 
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exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

Bota de PVC 

CA EPI:  31224 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

. 

Ruído Contínuo ou Intermitente (legislação 

trabalhista) - 01.01.021 

Físico  

Exposição ao Agente: Habitual e Permanente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR15, Anexo 

01 - Medição Pontual com 

Decibelímetro 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: Sim 

EPI é Eficaz: 

NA 

Elidido pelo uso 

de EPI: Não 

Grau de 

Insalub.: 

Não Insalubre 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Quantitativa 

Intensidade: = 69 dB(A) Tempo de 

Exposição: 

08:00 h 

Limite de 

Tolerância: 

= 85 dB(A) 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: não se aplica. 

. 

Trabalho em Ambientes Sujeitos a 

Intempéries - 05.01.015 

Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Agravamento de doenças osteomusculares, cansaço físico e aumento de risco de 

acidentes devido às condições climáticas adversas. 

Fonte Geradora: 

Proveniente da exposição ao mau tempo, chuva, vento e tempestades. 
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Trajetória e Meios de Propagação: 

Meio físico. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utilizado. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso do Capa de Chuva com 

C.A, conforme orientações da NR-06 (vide EPIs por função [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

- Analisar as condições climáticas antes de iniciar as atividades. 

- Evitar a exposição desnecessária ou prolongada ao risco, devendo organizar as 

atividades. 

- Executar as atividades somente com o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Capa de Chuva 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

CAPA DE CHUVA quando estiver exposto ao mau tempo. 
 

. 

Vício postural - posto de trabalho com uso de 

computador - 04.01.999 

Ergonômico  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: NR17 - 

Avaliação de Risco Ergonômico 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Desconforto muscular e cansaço físico - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Posto de trabalho com uso de computador, vício postural e características físicas 

do indivíduo. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Realizar Análise Ergonômica do Trabalho conforme item 17.1.2 da Norma 

Regulamentadora NR-17 e, posteriormente, executar as orientações estabelecidas 

(vide Cronograma [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Efetuar a correção visual em frente ao computador; corrigir o posicionamento do 
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monitor (altura x distância do utilizador); adotar o posicionamento postural correto 

com a utilização de cadeira ergonômica (assento estofado, encosto estofado 

regulável e apoio regulável para antebraço); apoio independente para os pés; não 

permitir posicionamento do monitor fora do alinhamento corporal (em diagonal) que 

permita a rotação do corpo ou pescoço na visualização da tela.  

Observações: 

Esta análise do agente e do ambiente está condicionada à fase de antecipação do 

risco, sendo extremamente necessária a elaboração de estudo (Análise 

Ergonômica do Trabalho), a fim de identificar agentes agressivos e efetuar 

correções no ambiente para minimizar/controlar o agente associado à atividade.  

. 

Acessórios Ergonômicos  

Descrição  

Suporte para Monitor  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

SUPORTE PARA MONITOR para realizar digitações e adequar os postos de 

trabalho, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

Cadeira Ergonômica  

Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CADEIRA ERGONÔMICA para os trabalhos realizados na posição sentada, 

conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3. Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1. Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

 

17.3.3. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 

requisitos mínimos de conforto:  

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exercida; 

b) característica de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 

c) borda frontal arredondada; 

d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para proteção da região 

lombar; 

 

A norma NBR 13962:2006 especifica as características físicas e dimensionais e 

classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a 

determinação da estabilidade, resistência e durabilidade das mesmas, de qualquer 

material, excluindo-se longarina e poltronas de auditório e cinema. 

Os padrões adotados pela norma baseiam-se em uso de 8h ao dia, por pessoas 
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com peso de até 110 kg, com altura entre 1,51 m e 1,92 m e que é denominada: 

cadeira giratória operacional. 

 

A norma define cadeira operacional, aquela com as seguintes características: 

a) regulagem de altura do assento; 

b) regulagem do apoio lombar; 

c) apoio com regulagem de antebraço; 

d) base giratória; 

e) base com pelo menos cinco pontos de apoio, provida ou não de rodízios; 

f) conformação da superfície do assento um pouco elevada e borda frontal 

arredondada. 
 

Apoio para os Pés  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PÉS ao executar atividades em que os trabalhos sejam 

realizados na posição sentada, conforme especificações da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 

17.3.4 Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados sentados, 

poderá ser exigido suporte para os pés que se adapte ao comprimento da perna do 

trabalhador. 
 

Apoio para os Punhos  

Situação:  Recomendado 

Utilização:  

APOIO PARA OS PUNHOS (TAPETE PARA MOUSE E TECLADO) ao realizar 

digitações, visando a adequação dos postos de trabalho, conforme especificações 

da NR-17 em seus itens: 

17.3 Mobiliário dos postos de trabalho. 

17.3.1 Sempre que o trabalho puder ser executado na posição sentada, o posto de 

trabalho deve ser planejado ou adaptado para essa posição. 
 

. 
 

.. 

6.9 Setor: Projetos - 161001 

. 

Descrição Física do Ambiente: Paredes em alvenaria; piso em concreto com 

revestimento em cerâmica; forro em madeira; aberturas metálicas com vidro; 

ventilação natural; iluminação natural complementada com artificial. 

 

obs: as atividades também são realizadas em ambiente externo, podendo estar e 

diversos locais durante a jornada de trabalho. 
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Observação do Setor: - Fios e cabos desorganizados. 

- Há disponibilidade de bebedouro, porém não existem copos descartáveis em área 

de uso comum. 

- Postos de trabalho com mesas individuais, retangulares e sem bordas 

arredondadas. 

- Há banheiros dotados de lavatório, sabonete líquido, porém não há lixeira com 

tampa nem papéis-toalha. 

- Sistema de combate a incêndio (Extintores Portáteis) sem sinalização adequada e 

necessitando de manutenção. 

. 

EPC - Equipamento de Proteção Coletiva  

Extintores de Incêndio  

EPC Eficaz:  Não 

Situação:  Utilizado 

Observações:  

 A quantidade e o modelo dos Extintores de Incêndio devem estar em conformidade 

com o estabelecido pelas Normas e Procedimentos Técnicos do Corpo de 

Bombeiros do Estado, de acordo com: 

a) NPT-021 - Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio: 

Quando os Extintores forem instalados em paredes ou divisórias, a altura de 

fixação do suporte deve variar, no máximo, a 1,6m do piso e de forma que a parte 

inferior do extintor permaneça, no mínimo, a 0,10m do piso acabado. 

b) É permitida a instalação de Extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura recomendada entre 

0,10m e 0,20m do piso. 

c) Os Extintores não devem ser instalados em escadas. 

d) Devem estar desobstruídos e devidamente sinalizados de acordo com o 

estabelecido na NPT-020/11 - Sinalização de Emergência. 

 

Obs: Extintores vencidos e despressurizados. 
 

Fita Antiderrapante  

EPC Eficaz:  NA 

Situação:  Recomendado 

Observações:  

 São indicadas para a utilização em superfícies planas como forma de sinalização 

visual.  

 

Conforme orientação da NR-08: 

8.3.5. Nos pisos, escadas, rampas, corredores e passagens dos locais de trabalho, 

onde houver perigo de escorregamento, serão empregados materiais ou processos 

antiderrapantes. 
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6.9.1 Função: Biólogo -  CBO: 221105  GFIP: 1 

. 

Tipo da Atividade:  Leve 

Descrição da Atividade:  Promover a Educação Ambiental em âmbito urbano e 

rural; Elaborar estudos e relatórios de impactos ambientais; Atuar em unidades de 

conservação; Elaborar e executar projetos de manejo e conservação dos recursos 

naturais; Promover a gestão ambiental e desenvolvimento sustentável; Realizar 

pesquisas e monitoramento ambiental; Gerenciar a integração entre governo e 

sociedade visando a sustentabilidade; Promover a participação e promoção social; 

Desenvolver ações para capacitação de professores, educadores e sociedade 

organizada; Realizar campanhas educativas. 

Formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa científica básica e aplicada, que se 

relacionem à preservação, saneamento e melhoramento do meio ambiente, 

executando direta ou indiretamente as atividades resultantes desses trabalhos. 

Tarefas Típicas: Planejar, coordenar, orientar, dirigir, supervisionar e assessorar 

projetos; Realizar perícias e emitir laudos técnicos e pareceres; Elaborar relatórios 

técnicos e trabalhos para publicação; Elaboração e execução de projetos para 

manejo dos recursos naturais e gestão ambiental; Elaborar projetos na área de 

Educação Ambiental; Apoiar atividades de manejo de recursos naturais e 

preservação da flora e fauna; Realizar diagnósticos da qualidade e conservação 

ambiental; Executar outras tarefas correlatas como: Monitoramento de lagoas de 

tratamento (chorume); Verificação dos tipos de resíduos depositados; Circulação na 

área dimensionada do aterro sanitário; Fiscalização em depósitos de resíduos; 

Aferição de poluição sonora; Verificação de descarte de lixo tóxico; 

Acompanhamento das atividades da Cooperativa de Operadores Ecológicos - 

RECICLASSOL; Acompanhamento da Associação dos Distribuidores Defensivos 

do Centro Sul - ADDCS. Verificar  nascentes, drenagens e condução de líquidos 

percolados, drenagens para gases, processos de reciclagem de resíduos 

contaminantes 

Jornada de Trabalho da Função:  40 horas/semana. 

Observação:  Atividade caracterizada como não insalubre (NR-15), não periculosa 

(NR-16) e não se enquadra como atividade especial, segundo benefício de 

aposentadoria especial da Previdência Social (Decreto n° 3048/99). 

. 

Agentes Associados à Atividade  

Acidente de trânsito - 05.01.028 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 
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2018 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões corporais diversas, sem dimensionamento da gravidade. 

Fonte Geradora: 

Devido ao fato de estar em trânsito com veículo a serviço da prefeitura. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Condução de veículos. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica 

Quanto ao EPI: não se aplica 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Check list mensal das condições do veículo (vide anexo [PPRA]). 

Medidas administrativas ou de Organização do trabalho: 

Manter a manutenção periódica do veículo e condução somente por motorista 

habilitado. Por outro lado é necessário permanecer atento ao trânsito, tanto na 

condição de pedestre quanto na condição de condutor, seguir as sinalizações, tanto 

horizontais quanto verticais, prevalecendo a seguinte regra: cuidado, cortesia e 

comunicação. 

. 

Lesões em Membros Inferiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

Sim 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros inferiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas e amputação - sem dimensionamento de gravidade. 

Fonte Geradora: 

Atividades em geral. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: não se aplica. 

Quanto ao EPI: calçado de segurança 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Bota de PVC 

CA EPI:  26629 Situação:  Utilizado 
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Utilização:  

BOTA DE PVC para proteção dos pés do usuário contra riscos de natureza leve e 

contra umidade, proveniente de operações com o uso de água.  
 

Calçado de Segurança 

CA EPI:  28491 Situação:  Utilizado 

Utilização:  

CALÇADO DE SEGURANÇA para realizar atividades em ambientes sob o risco de 

queda de objetos, agentes térmicos, cortantes, escoriantes e produtos químicos, 

exceto em atividades que envolvam energia elétrica, conforme recomendação e 

descrição dada pela NR-06, Anexo I (G - EPI para proteção dos membros 

inferiores). 
 

. 

Lesões em Membros Superiores - 05.01.999 Mecânico/Acidentes  

Exposição ao Agente: Ocasional ou Intermitente Funcionários expostos ao Risco: 

1 

Técnica Utilizada: Análise da 

atividade e ambiente 

EPC é Eficaz: 

NA 

Consta na NR-

15: NA 

EPI é Eficaz: 

NA 

Grau de Insalub.: 

Não Aplicável 

Periculosidade: 

Não 

Data da 

Avaliação: Maio 

a Agosto de 

2018 

Tipo da 

Avaliação: 

Qualitativa 

Possíveis Danos à Saúde: 

Lesões em membros superiores com possibilidade de cortes, escoriações, 

esmagamento, fraturas. 

Fonte Geradora: 

vistorias e coletas de materiais. 

Trajetória e Meios de Propagação: 

Contato. 

Forma de Neutralização Utilizada:  

Quanto ao EPC: inviabilidade. 

Quanto ao EPI: não utiliza. 

Recomendações e Medidas de Controle: 

Fornecer, treinar, documentar e tornar obrigatório o uso de luva de algodão com 

banho em látex, com C.A,  conforme orientação da NR-06. 

. 

EPI - Equipamento de Proteção Individual  

Descrição  

Luva de Algodão com Banho de Látex 

CA EPI:  NA Situação:  Recomendado 

Utilização:  

LUVA DE ALGODÃO COM BANHO DE LÁTEX ao realizar a movimentação de 

materiais, conforme recomendação EN 388/1994 e descrição dada pela NR-06, 


































































































